


TERMO DE REFERENCIA 

Concorréncia Eletrônica — Servigo | SR 

1. CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATACAO 

11 Registro de Pregos para futura e evertual contratago de empresa 

especializada para execução de servicos de implantação de 07 sistemas de geração 

distribuída de energia solar fotovaltaica conectada à rede (On-Grid), compreendendo 

ª o farnecimento dos equipamentos, a elaboração e homologação de projetos junto à 

concessionária de energia elétrica, montagem, comissionamento e ativação de todos 

os equipamentos e materiais, 8 efetivação do acesso junto & concessionária de 

energia, o treinamento e suporte técnico para servidores objetivando a geração total 

de 649 kwp para atender as nacesshiades da Secretaria de Educação do Município de 

Croatá-CE, nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas 

neste instrumento, 

1.2. O intervaio mínimo de diferença de valores ou percentuais entre 05 lances, que 

á tanto em relação 2os lances intermediários quanto em relação à proposta que 

cobrir a melhor oferta, será da seguinte torma: 

a) R$0,50 (cinquenta centavos) para todos 05 tens/grupos. 

B T — .y e 1 OBt 
o | vemaoe | OGO | PO Bl RS R 

conTENELADA | L I i 

Seniço & anoo 5 G000 | GAm Si | 4 490STAB 



1.3. O objeto desta contratação é caracterizado como comur, conforme justificativy/g 

constante do Estudo Técnico Preliminar. 

1.4. 0 objeto desta contratação não se enquadra como sendo de bem de luxo 

conforme regulamentacdo desse órgão, 

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 

21.A Fundamentação da Contratação e de seus quantitativos encontra-se 

pormenorizada em Tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste 

Termo e Referência, 

2.2. O objeto desta solução consta na listagem do Plano de Contratação Anual (PCÁ) 

vigente, Assim, resta demanstrade o alinhamento entre a contratação e o planejamento 

desta administração, 

3, DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODD CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO 

OBJETO E ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO 

2.1. A descrição da solução comio um todo encontra-se pormenorizada em tópico 

específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência. 

4. REGUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

4.1. Natureza da Contratação: 

4.1.3. O objeto a ser contratado enquadra-se na categoria de serviço comusmn, de 

natureza não continuada, em conformidade com o disposto na Lei Federal nº 

14,133/21, por possuir padrões de desempenho e caracteristicas gerais € específicas, 

usualmente encontradas no mersado. 

4,2. Duração da Ata/Contrato: 

4.2.1. O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços é de 1 {um) ano da 

divulgação no PNCP, podendo ser prorrogada nos termos do art. 84 da Lei federal nº 

14.133/21. Firmando contratos para o período dê execução do serviço, nue poderão 

ser prorrogados, mediante termo aditivo, quando o objeto não for concluído no 

período firr cima, ressalvades as providências cabíveis no caso de culpa do 

contratado, previstas neste instrumento. 

4.3, Requisitos Necessários: 

4.3.1. São reguisitos para o atendimento da demanda: 

- Capacidade técnica e experiencia comprovada da empresa contratada para a 

execução de projetos de instalação de sistemas de energia solar fotovoltaica 



- Apresentação de um plano detathado de execução, incluído cronograma, 

metodologia e etapas do projeto. 

- Condições de pagamento alinhadas com os resultados & marcos de entri 

efetivamente realizados. 
- Capacidade de geração de energia: À solução contratade deve ter capacidade 

minima de geração de energia suficiente para atender a demanda energética da 

secretaria contratante. 

'efxcia fotovoltaica: A solução contratada deve possuir uma eficiéncia 

Totovoltaica minima determinada, garantindo um bom aproveltamento 

energia solar disponível. 
Conexão à rede: A solução contratada deve ser capaz de se conectar à rede 

já existente, permitindo a inserção da energia gerada na rede e 

fornecendo energia aos consumidores municipals. 
- Monitoramento e controte: À solução deve possuir um sistema do 

monitoramento e controlé que permita acompanhar o desempenhe da 

usina/sisterna de geração de energia solar, identificar possiveis falhas e realizar 

manuen "G&S pre»:ntxvas 

- Durabilidade e vida ótil: A solugdo contratada deve ter uma vida úti! minima 

estabelecida, garantindo sua durabilidade e funcionamento ao longo do tempo 

sem perda significativa de desempenho. 

- Garantia: Deve ser obrigatório que o fornecedor ofereca garantia minima para 

a solução contratada, cobrindo possiveis defeitos de fabricagBo ou fathas no 

funcionamento, 

- Sustentabilidade ambiental: À solução contratada deve contemplar a 

sustentebilidade — ambiental, respeitando nomas e regulamentações 

relacionadas 4 preservação do meio ambiente. 

- Conformidade com normas técnicas: A solução contrafada deve estar em 

conformidade com as normas técnicas vigentes para sistemas de geração de 
energia solar fotovoliaica. 

ego 

4.4. Relevância dos Requisitos Estipulados: 

441, Os requisitos solicitados são indispensavels pois uirdo para & 

perfeito atendimento do objetivo, além de garantir a seguranca na contratação de 

uma empresa especializada no raino de atividade relacionado a6 objeto. 

4.5, Sustentabilidade: 
4.5.1. O objeto não possul padrões de sustentabilidade, 

4.6. Subcontratação: 



- 

4.6.1. Não é admitida a subcontratação do objeto contratual. 

4.7. Garantia da contratação: 

4.7.1. Não haverá exigência da garantia da contratação. 

5. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBIETO 

5.1. Prazo de Execução: 

5.1.1. O prazo de execução dos serviços será de 1 (umj ano, com início na data 

é do contrato. 

5.2. tocat de Execução: 

5.2.1. Os servigos serão prestados no seguinte enderego: 

*  ESCOLA DE ENSING BASICO DOM TIMÓTEO, Sftuada na Rus Manoel & 
Ba Caroba; 

e GE DAVIDYLDCENA, Sítuada na Rua Antônio Satumino, Bairmo: Taroba; 
* ESCOLA AGRICOLA, Situada na Estrada Via irapuá, Sítio Irapuá: 

EEF LUIZ BEZERRA DE PAULA, Situada na Avenida Joaguim Sotero, Distrito Barra do 
Soutero; 

* EEF PROFESSORAMARIA DO CARMO, situada na Avénida 28 de Junho, Distrito de 
Betânia, 

« — ESCOLADE ENSINO BASICO E FUNDAMENTAL DO DISTRITO DE BETANIA, Siluada 
na Avénida Deputado José Maria Meio, Nº 20, Distrito de Betânia 

« — CEL MUNDO DA CRIANÇA Situada na Rua Raimundo Ferreira, Distrito de Betânia 

aga, Nº 769, 

5.3. Rotinas de Execução: 

5.3.1. A execução contratual observará as rotinas abaixo/em anexo: 

Y 53.11. levantamento de dados do tocal indicado para iostalação, com 

análise de projetos e vistoria dos locais (PREDIOS E TERRENOS); 

5.3.1.2.  Elaboração de projeto executivo e validação junto à área técnica do 

Município; 

5.3.4.3.  Agrovação do projeto junto à concessionária iocal; 

5.3.1.4. Reareàentar o Municipio em todos os tramites junto à concessionária 

de energia local: 

5.3,1.5,. Aquisição e entrega dos materiais no lioçaií de instaiação; 

5.3,1.6. Revisãoe analise de terrenos e telhado/cobertura; 

5.31.7. Montagem do sistema; 

5.3.1.8.  Adenuaçõesna entrada de energia se necessário; 

5.3.3.9. ficitação de vistoria junto 3 concessiondria; 



GFielpa; 
5.3.1.10. Acompanhar a operação e geração da energia injetando o excedesx,ig\“ i %. 

na rede elétrica do sistema; 

5.3.1.11. Comissicnamento do sistema; 
5.3.1.12. Corrigir defeftos em garantia; > 

5.3.1.43. Treinamento, manutenção e suporte técnico durante toda a vigénc\\ 

do contrato. 

5.3.1.14, Instalar o sisterna de monitoramento remoto com fornecimento e 

instalagdo de cabo de rede ethernet CAT6, consideranda a conexão dos inversores até 

& rack mais próximo da edificação. 

5.3.1.15. Para cada usina fotovoltaíca, ou a cada 75 kWp Instalados na mesma 

Unidade, devem ser fornecídos dois painéis fotovoltaicos extras, para que sejam 

deixados comou backup no próprio local da instalação, visando garantir a répida 

substituição em causa de falha. 

5.3.1.16. A CONTRATADA será responsável pelos trâmites de aprovação de 

acesso junto à concessionária de energia e, para isso, deverd apresentar toda a 

dacomentsgdo prevista pela concessionária de energia elétri 

i das unidades consumidoras ão parte do si 

de compensacdo de energia, com as respectivas porcentagens de ratelo, serd 

estabelecida pela CONTRATANTE. 

5.3,1.18. Osistema de geração de enargls fotovoltaica, constituido por paindis 

fotovoltaicos interligados entre si e conectados a inversores, que por sus vez se 

conectam ao sistema elétrico da edificação e da concessiondria. O sistema será 

composto dos materiais e equipamentes de acordo com as espedficagbes téenicas. 

5.3.1.19. Os sistemas serdo instalados preferenciaimente sobre a cobertura 

dos prédios, em telhas trapezoidais termoacusticas. A fixação do sistema sobre a 

cabertura deve ser feita de acordo com as recomendagBes da fabricante, utilizando-se 

de sistema que garanta 2 estabilidade, solidez e estanqueidade das coberturas. 

5.3.1.30. O sistema deverá ser projetade de forma à utilizar a máxima 

captacdo de energia ao fongo do ano. 

5.3.1.21. A posição dos painéis fotovoltaicos devera ser projetada de forma a 

evitar áreas de sombreamento, 

5.3.1.22. O sistema deverd operar de forma totalmente automatics, sem 

necessidade de qualquer intervengiio cu operagdo assistida. 

5.3.1.23. A quantidade de painéis deverd ser dimensionades respeitando os 

limites do espago fisico disponivel e a capacidade do sisterna a ser instalado. 

5.3.1.24. Pare claboração do projeto executivo, a CONTRATADA deve realizar 

anatise prévia das instalações civis e eléiricas, com elaboragdo de relatório técnico com 

indicação das eventusis adeplacfes necessdrias, levantamento de medidas, 

sombreamentos, acesso e armazenamento dos elementos a instalar, 



sova Crontá 

5.3.1.25. O projeto deve atender 3 NBR 16274, MBR 15690 - instalações ‘\‘“‘“"’a’ = 
tricas de Arranjos Fotovoltaices - Requisitos de Projeto, NBR 5410, 

5.3.1.26. O projeto executivo deverd apresentar todos os & ememcásªl Fls. J%} 

necessdrios e suficientes à execugdo completa da instalação, de acordo com as normas 

e legislações pertinentes, dentre essas os Procedimentos de Distribuição de Energia > 

Elétrica Sistema Eiétrico Nacional — PRODIST, Segdo 3.7 do Mddulo 3. 

5.3.1.27. Além dos projetos exigidos pela concessiondria, deverio ser 

fornecidos ao municipio: 

a) Projeto de figações elétricas, unifilares, infraestruiura ¢ proteções: 

ã b} Plano de face de quadros elétricos, com dimensionamento de 

barramento e dimensões do quadro; 

c) Diagrama das sirines, série, paraleio, cabeamento das strings e 

dispositivos de proteção CC e CA; 

dj Dimensionamentos dos cabos, infraestrutura, caixas de passagens, 

tubulações e eletrocalhas; 

e} Memaoriai de cáículo de dimensionamento, cálculo da queda de 

tensão, capacidade, ocupação; 

fl Lavoutdassalas dos equipamentos, 

NOTA: Para efeitos de dimensionamento, informa-se que a tensão da concessionária de 

energia do Ceará é de: transformadores trifásicos: 380 V (fase-fase) e 220 V (fase- 

neutro); - transformadores monofásicos: 220 V (fase-neutro}, 

5.3.1,28, A CONTRATADA é responsável por toda adeguação na entrada de 

energia de medição para o perfeito funcionamento do sistema até a aprovação e ligação 

do medidor pela Concessionária. 

5.3.1.28. Apresentar projeto das adequações na entrada de energia, caso 

necessário. 
5.3.1.30. Apresentar todos os manuais, catáloagos, guias, senhas, softwares 

os para plena operação é manutenção dos equipamentos. 

5.3.1.31. A definição das unidades consumidoras que farão parte do sistema 

de compensação de energia, com as respectivas porcentagens de rateio, serd 

estabelecids pelá CONTRATANTE, 

5.3.1.32. Os arquivos dwg dos projetos a serem usados como base para à 

elaboração do projeto da instalação do sistema fotovoltaico (arquitetônico, elétrico etc) 

serão fornecidos ¥ CONTRATADA pela CONTRATANTE no momento da emissão da 

Ordem de Inicio dos Serviços. 

5.3.1.33, Deve ser avaliada à sobrecarga & estrutura da edificação -sobretudo 

do teihado - por meio de laudo estrutural, devido 3 instalação dos equipamentas 

componentes do sistema de geração fotovoltaica, de modo a não causar danos à 

edificação existente, sejam estruturais ou de outra natureza. 



5.3.5.34. Deverd ser apresentado laudo estrutural emítido, com o chtdz;(v 

registro no CREA/CAU ou outro equivalente, devendo acompanhar as memórias dlgí 

cáiculo, certificando que à solução apresentada no projeto executivo atende às normaso 

de engenharia e segurança no que diz respeito ao carregamento mecânico das 
estruturas (lajes, telhados etc), 

5.3.1.35, O laudo estrutural deveré ser baseado no projeto estrutural dos 

edifícios e visard comprovar se a sobrecarga da usina será suportada pelas estruturas 

existentes (lajes, vigas e pilares) com os suportes dos módulos das coberturas dos 

edificios, 

5.3.1.36. Obras civis de adequação de terrene, telhado, faje ou outros 

elementos inerentes à própria edificaciio não fazem parte da contratação. 

5.3.1.37. É encargo da contratada a emissio de um lando atestando a 

seguranga da estrutura existente para à utilização dos móduios fotavoltaicos, nu, em 

case de ser necessdrio algum tipo de reforço ou adequagio das estruturas ingrentes à 

edificação, o faudo deverd indicer e desenvolver a solução proposta de modo 2 que o 

município possa implementá-la. 

5,3.1.38. ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

Cabos elétricos para sistema fotovoltaico para corrente continua (ce): 

a) Resistência a intempéries e com proteção UV, 

b} Temperatura máxima no condutor: 120 °C em servige continuo e 250 *Cem curto 

circuito, 

<} Tensão de isolamente para trabalho em ac Uo/U = 0,6/1 kv e Corrente Continua 

Um = 1,8 kV. 

d) Atender 2 ABNT NBR 16612 - Cabos de potência para sisternas fotovoltaicos, não 

halogenadas, isolados, com cobertura, para tensão de até 1,8 KV C.C. entre condutores. 

Requisitos de desempenho, 

e} Deve apresentar certificado de confermidade, emitide por órgãos competentes 

reconhecidos pelo INMETRO. 

b Condutores devem ser do tipo retardador de chama, como definido na ABNT NBR 

NM IEC 60332-1. 

Es! Cores diferentes para polo positivo é negativo. 

h Os condutores dévem ser instalados de forma a não sofrer fadi devido a 

esforços mecânicos, como, por exemplo, vento. Eles também devem ser protegid 

contra bordas cortantes ou perfurantes. Os condutores devem ser instalados de forma 

que suas propriedades e os requisitos de instalação sejam mantidos ao longo da vida Gt 

do sistema fotoveltaico. 
i} Apresentar folha de dados, catdlogo, especificactes do fabricante que 

COMProven os requisitos. 
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inversores, deve ser inferior a 2% para a corrente de maxima potência, 

Cabos elétricos em corrente alternada; 

a} Atender & norma NBR 54180, 

9] Para methor eficiência global da instalação, limitar a gueda de tensão máxima 2 

3% nos conduteres, do ponto de conexão à rede até o inversor. 

E Cahos flexíveis, antichama. 

d} Todos os terminals dos condutores deverão ser identificados, corforme 

diagrama de ligação a ser elaborado peta CONTRATADA. 

e) Isolação dupla de 1KV, 
o Memorial de cálculo de dimensionamento, 

Múdulos fotovoltaicos 

a) Os módulos fotovoltaictos deverão ser idênticos, com mesmas caraterísticas 

elétricas, mecânicas, dimensionais, de marca e modeio. 

b) Deverão ter céluias do tipo monocristalino, PERC e HalfCel!, 

o Possuir tecnologia multibusbar, 

) Eficiência acima de 21,0%. 

e} Estrutura de aluminio, 

1} Possuir pele menas dois diodos de by pass. 

gl Os madulos deverão posseir potência mintma de 530W. 

oy Possuir conectores tP67. 
i Vida útil de 25 anos. 

i Garantia mínima de 12 anos do produto para defeitos de fábrica. 

3] Garantia de poténcia nominal apds os primeiros 25 anos maior que 83% 

i Garantia de poténcia nominal após os primeiros 10 anos maior que 90%, 

m) Possuir furos de drenagem, de fixação e aterramento. 

n) Atender às normas internacionais de projeto e homologação IEC61215, 

o} Qualificação de seguranga IECE1730. 

pF Possuir certificado internacional IEC 61215: Não será aceito “em conformidade”. 

Possuir Registro Nacional de Conservação de Energia do Programa Brasileiro de 

Etiquetagem emitido pelo INMETRO- Classe A. 

Condições padrões de teste STC: Temperatura da célula 25°C, massa de ar 1,5€, 

Iradiação 1000W/m?. 

Coeficiente de potência por temperatura inferior a1 -0,4/º€. 

Coeficiente de tensão por temperatura inferiora -0,3/º8€. 

Estrutura de fixação. 
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a) A estrutura de fixação dos painéis deverá ser estática, com ângulo de inclis 
conforme definida no projeto executivo, de preferência igual ao do telhado | 
b} As estruturas de suporte devem estar projetadas para resístir aos estorços d 
vento de acordo com a NBR 6123/1988 e a ambientes de corrosão igual ou maiores qué 
€3, em conformidade com a 180 9223, 
As estruturas/madutos fotovoltaicos devem ser dispostos de tal maneira que permitain 
o acesso 3 manutenção do telhade e demais equipamentos existentes na unidade. Os 
corredores deverão garantir acesso segurc so telhado, devendo ser posicionados na 
regido central & evitando, principaimente, as extremidades. 

ª As estruturas deverão ser fornecidas em alumínio. Os parafuses, porcas e arruelas 
deverão ser de aço Inoxidável, 

Para telhas trapezoidais tipo sanduíche, utilizar suporte tipo Hook com 4 parafusos 
autobrocantes no trapezóide da tetha, sem perfurar a chapa inferior, evitando 
vazamentos de água, possuir borracha de vedação, e borracha que impeça a formação 
de pilha galvânica par contato de dais metais distintos ttelha e su porte). 
Todos os elementos de fixação deverão ser fabricados por empresas especializada 
projetados por responsável/eng. técnico, com manual de instalação. A CONTRATADA é 
responsável pela escolha do fornecedor e modelo, levando em Consideração a forma de 
fixação nas telhas, todos oz esforços mMmecânicos, estrutura do telhado, espessura das 
telhas, posição das terças, força de ventos, método de fixação. 

inversores 

Deverão ser instalados: 

a) No máximo 3 inversores em sistemas de microgeração é no mínimo 2 em 

instalações com potência total acima de 30KW. 

53] No máximo & Inversores em sistemas de minigeragfio, e que a potência de um 

inversor não seja superior a 50% da poténcia total. 

¢} A potência minima e máxima de entrada do inversor deverd estar de acordo com 
a potência do sistema fotovoitaica. & poténcia CA do inversor não poderá ser inferior a 
90% da potdacia do gerador fotevoltaico ou limitada a demanda contratada do imávei, 
d) Todos os Inversares deverão ser do mesmo fabricante, 
e} inversores para conexão com a rede elétrica da concessiondria. 
n Normas a atender: ABNT NBR 16149, ABNT 16150 e ABNT (EC 62116 ou as 
normas europeias IEC 61727:2004-12, IEC 62116:2014, IEC 62108-1/-2, IEC 62103 ou 
norma americana IEEE 1547, 
B) Proteções: conforme exigência do PRODIST é da concessionária de energia. 
] Tipo de inversor: Trifasico, com neutro e proteção (PE) conectads à rede. 
i Grau de protegdo mínimo: 1P 65, 



Lanstr 

" Os inversores devem ser conectados a dispo os de 

adequados, visíveis e acessíveis para a proteção da rede e da equipe de manutenção. 

k) Os inversores devem incluír proteção contra reversio de polaridade na entradd 

¢.c., curto-circuito na saida c.a, sobretensão e surtos em ambos os circuitos, c.e. e c.a., 

proteção contra sobrerorrente na entrada e saída além de protegio contra 

sobretemperatura. 
B! Registro dos alarmes, falhas, com data e hordrio. 

Forta de comunicacdo para monitoramento remoto e datslogger, 

Entradas MPPT- Rastrelo do ponto máximo de potência. 

Conectar strings em paralsle direto no inversor com proteções internas. 

Para tethados com caidas diferentes, deverfo ser instalados inversores 

antes ou serem feitas à interligacio das strings em diferentes entradas de MF 

Mesmoa Inversor, 

Saída AC 

a) Frequência nominal de rede: 60Hz, 

b Faixa de frequência de rede minimo de S5 a 64 Hz, 

E cia mínima: 34%, 

a Fator de potência configurâvel. 

e) Tensão nominal transformadores trifásicos: 380 V (fase-fase) e 220 v (fase 

neutro); - transformadores moncfásicos: 440 V (fase-fase) e 220 V (fase-neutro) 

n É vedada a utilização de transformadores externos para adequar a tensão, 

Entrada €€ 
a} Proteção contra surtos de tensão e fusiveis conforme norma EN SO539-11, 

b} Proteção de strings em paralelo contra corrente reversa, 

<) Possuír chave de conexão/desconexão CC 

o} Conector protecio 1pg7 Conector Med 

e} Entrada MPPT, rastreio do ponto maxime de potência. 

n Caixa de conexão CC integrada. 

g} Tensão másxima 1100V, 

Tubuiações e infraestrutura para cabos 

a} Os rondutores deverão ser protegidos por eletrodutos tanto acima gquante 

abaixo do tethade. 

Bt Deverão ser utilizados eletrodutos zincados eletrolíticos em ago carbono com 

galvanização & fogo para ss instalações aparentes e externas, eletrodutos PEAD 

subterrdnec para as instalagBes subterrdneas. 



<} Os eletrodutos enterrados devem ser de polietileno de aita densidede {(PEAD), 

para uso na classe de resisténcia macanica pesado, cor preto, conforme NBR 15465 

d) As caixas de passagens enterradas devem ser construídas em alvenaria ou 

material equivalente, dispondo de tampa superior resistente & carga a que pode ser 

submetida. 

e) As caixas de passagens enterradas devem ter dimensões sdequadas ao manuseio 

dos cabos que serão instalados, devem ser providas de drenagem e as linhas de 

eletrodutos devem ter declividade adequada, para facilitar o escoamento das "guas de 

infittração, sendo aceitável no mínimo uma declividade de 1% As dist 

acomenddvels entre as caixas de passagem devem ser de até 30 metros, e de 3 metros 

à cada curva de 90º, 

n Deverá ser recomposto o piso existente, se for o caso, apds abertura e 

fechamento da vala, 

€ Caso hafe necessidade de fixação de cabos condutores nas estruturas, deverdo 

ser utilizadas sbracadeiras fabricadas com proteção UV, sendo indicadas para aplicações 

axternas, tipo Hellsrmann Tyton ou similares. 

Sistema de aterramento 

à) O sistema de aterramento deverd ser compativel com os padries e normas NBR 

15540, NBA 5410 ¢ NBRBA1S. 

b} Todas as estruturas metálicas deverão ser aterradas, 

Quadros elétricos 
al Deverão ser fornecidos todos os painéis elétricos para funcionamento do 

sistema, 

b} Em aço. 

=] Atender NBR16680 Sistemas  revestimentos protetores de invólucros para 

conjuntos de manobra e controle — Requisitos. 

E:H Barramentos protegidos com iselamento por termo retráteis. 

e} Tampa e subtampa com dobradica. 

£ Disjuntores, quando conectados ao barramento de cobre, devem utilizar 

bornes apropriados para barramento. 

@t Memorial de cáiculo de dimensionamento dos barramentos. 

n Possuir proteção contra surtos de tensão (DPS) 

i} Em caso de contratação de sistema com potência Inferior & capacidade total da 

edificação, o quadro CA deve ser projetado considerando a passibliidade de 

ampliações futuras. 



Quadros de proteção e controle C€ e CA {stri 

Bossuir: 
boxes vando aplicável, devem 

a) Todos os fusivels das séries (quando houver necessidade); 

b) Bisjuntores de seccionamento; 

c) Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS), entre ambos o5 polos do paraleio 
e entre eles e o sistema de aterramento, dimensionados conforme as caracteristicas do 
sis instalado e seguíndo a Norma NBRIEC 61643-1 

d Us Tusiveis e disposítivos de proteção contra surtos devem estar em 

conformidade com a norma ABNT 5410 e da concessionária de energia. 

e) As caixas de conexão devem ser pelo menos 1P 85, em conformidade com as 

normas pertinentes e devern ser resistentes 3 radiação vltravioleta. 

f Dentro das caixas de conexão, os elementos devem ser dispastos de tal forma 
que &s poios positivo e negativo fiquem tão separados quanto possível, respeitando, 

minimasmente, as distâncias regueridas pelas normas aplicaveis. 1sso é para reduzir e 

risco de contatos diretos, 
E Os condutores ¢, desde às caixas de conexão até s entrada dos inversores 
devem ser condicionados em eletrneathas ou eletrodutos, com caixas de pas 

seguindo as normas brasileiras de instatacBes elétricas. 

Monitoramento WEB, medições elétricas, datalogger e monitoramento do estado de 
funcionamente 

a) O sistema de monitoramento deverá coletar e moniterar todos os dados do 

fotovoltaico, tensão, corrente, potência, entrada CC e saída AC, fator de 

potência, estados de funcionamento, alertas, fathas, possibilitando análise em tempo 

real da performance de geração de energia, registro histórico das vartáveis coletadas de, 

sister 

ao menos, 12 e5. 

o1 O sistema deverd possuir capacidade para futuras expansões, caso haje 

necessidade de se incluir o monitoramento de novas varidvels ou inclusão de noves 

equipamentos, 

c A conexão com a internet deverá ser no padrão cabeada etherner. fica a cargo 

da CONTRATADA o fornecimento de todos os equipamentos & cabeamento de dados 

necessários para conexãto do sisteme com a internet e o portal de monitoramento. 

d} Portal de acesso sem custos para o CONTRATANTE, de forma vitalicia. 

e} Instalar cabeamento e infraestrutura para cabo de rede CATE, do rack mais 

priximo aos equipamentos de monitoramentn. 

Comissionamento do sistema 

a} O comissionamento serd reafizado pela CONTRATADA em duas etapas, antes e 

após a colocação em produção, para verificar se o sistema foi corretamente instalado, 



- 

com segurança. 
3 Tais procedimentos serdo preferencialmente acompanhiados peia fiscalização do 
CONTRATANTE. 

¢} Ás inspeções e testes operacionals deverão ser realizados com instrumentos 
apropriados logo após as instaiações e antes que este sefa colocado em operação 
apds, com as verificacBes que só podem ser realizadas em funcionamento. 
d Deverá ser elaborado documento que informe os procedimentos à serem 
atdotados no comissionamento, de acordo com as recomendações dos fabricantes e com 
as normas cabiveis, antes do início do comissionamento em si, 

e) Davem ser observados, no miínimo, os seguintes pontos duranie o 
comissionamento: 

peção visual, verificando acabamento, acomodação da fiação, conectores, conexões, 
reabertos da fixação. 

U Termográfica; 

111 Testes operacionais. 

W.Mediante uma câmera termográfica e com o gerador fotovoltaico operando 

rormalmente (coneciado à rede), deve ser observada a temperatura dos múóduilos 

fotovoltaicos, registrando a diferença de temperatura entre a célula mais Quente e a 

mais fria, @ também qualquer temperatura absoluta próxima ou maior que 100º C; 

V.Realizar avaliação termográfica dos quadros elétricos. 

vVi.Verificar e corrígir o disparo de proteções do inversor ou outros dispositivos. 

Vit Documentação completa do sistema, manuais, senhas, softwares, as built; 

a) Apds conclusão do comissionamento, deverá ser entregue retatério com as 

seguintes informações: 

1.Periodo de comissionamento e data do relatd 

. Participantes e suas assinaturas; 

il Todos 05 procedimentos e re: dos; 

W.Lista de problemas encontrados ¢ procedimentos realizados para saná-ios; 

V.lista de pendências e prazo para regularização; 

Vi.Possibilidade de problemas futuros detectados durante a inspeção. 

Vil Verificação de aguecimento das conexdes elétricas em dia e hordrio de planc sol, na 

máxima poténcia disponivel. 

a) O projeto executivo pede: frer algumas alterações durante 2 instalação do 
Sistema, tornendo assim necessária a elaboração de projeto as butit, o qual será 
exigido para Recebimento Definitivo do objeto. 



Normas técnicas « serem atendidas 
a) Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacio: 

PRODIST, Seção 3.7 do Móduio 3, 

bi Resoluçõão Normativa ANEEL N2 482 de 17 de abeil de 2012 e suas atualizações. 

Fs Leis, Decretos e Resoluções do sistema CONFEA/CREA 

d NTC SOS200 e Normas e Fadrãões Conexão de Microgeração Distribuída ao 

Sistema de Distribuição, 

2} Normas brasileiras ABNT NER 16690, 5410, 5419, 16148, 10899, 16274, 16150, 

f Norma internacional IEC 81215, IEC 62116, 

3] NR 10 — Seguranga em Instalações e Servigos em Eletricidade 

ht NR 35 -~ Trabalho em Altura, 

8 NR 6 — Equipamento de Proteção Individual - EPL 

n No descumprimento do previsto nas especificações técnicas, poderá o fiscal 

determinat à CONTRATADA a retivada imedists, do focal de instalação, de todos 

materiais/equipamentos que estejam em desacordo com 2 proposta e especificacdo do 

Projeto Executivo aprovado, ficando a CONTRATADA na obrigação de arcar com todos 

as ônus advindos da irregularidade, e ainda, fitando sujeita as penalidades nrevistas em 

contrato. 

TRABALHOS EM ALTURA E INSTALAÇÃO DE LINHA DE VIDA PROVISORIA 

a) Nasinstalações e montagens deverão ser utilizados todos os EP e EPC nNecessários e 

seguidas todas as nommas de segurança aplicáveis, sobretudo as seguintes normas 

reguiamentadoras: NRO6; MR1O; NR3S. 

B} Nenhum trabalhado: da equipe poderá executar suas funções, sem estar portando 

e utilizando os EP! necessários. 

¢} Devem ser apresentados & Fiscalização, com no mínimo 2 dias úteis de antecedência 

das atividades, os certificados válidos dos cursos de NE 10 e de NR 35 para todos o8 

trabalhadores que estiverem expostos aps riscos elétrico e de altura, respectivamente. 

As frentes de serviço somente podem resiizar suas atividades mediante à devida 

regularização. 

d) A empresa deverd instalar linhas de vida provisórias, bem como adequar o local as 

condições de segurança, de açordo com a legislação vigente, 

e} ACONTRATADA deverá repassar aos membros da comissão de fiscalização todas as 

informações necessárias para a adequada eperação do sistema. 

5.4. iInformações relevantes gara o dimensionamento da proposta 

5.4.1. A demanda do ó1gão tem como base as seguintes caracteristicas: 



8411 Fornecer equipe técnica com no mínimo 03 fum) Engenhel: . 

Eletricista e 01 lum) Engenheiro Civil para a execução das atividud 

estabelecidas nos rotinas de trabalho deste termo, 

5 5. Materiais a serem disponibilizados 

5.8.1. Para à perfeita execução dos serviços, a Contratada deverd disponibilizar 

os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessérios, nas quantidades e 

qualidades necessárias 3 execução do servigo, 

5.6, Garantia do serviço 

- © prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei nº 

2.078, de 11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor) 

6. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

6.1. O contrato deverá ser executado fieimente pelas partes, de acordo com as 

clausutas avençadas € as normas da Lei nº 14 3, de 2021, e cada parte responderd 

pelas conseqguências de sua inexecução total ou parcial. 

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o 

cronograma de execução será prorrogade automaticamente pelo fempo 

correspondente, anotadas tais ciccunstâncias mediante simples apostila. 

6.2, As comunicações entre c órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas 

por escrito sempre gue o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem 

eloirônica para esse fim. 

6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção 

de providências gue devam ser cumpridas de imediato. 

6.5. Apos a assinatura do contrato Gu instruments equivalente, o úórgão ou entidade 

poderd convocar o representants da empresa contratada para reumio inicial para 

apresentação do plano de fiscalização, que conterd informagdes acerca das obrigações 

contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratéglas para execução do objeto, 

do plano complementar de execução da contratada, quando bouver, do método de 

aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros. 

6.5. A execução do contrato deverá ser acompanhada ¢ fiscalizada pelofs} fiscailis) 

do contrato, ou pelos respectivos substitutos (Lei nº 14.133, de 2021, a1t, 117, caput). 

6.7. O fiscal do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejarm 

cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a asseguraf os 

methores resultados para a Administração. 

6.7.1. O fiscal do contrato anotará no histórico de gerenciamento de contrata 

todas as ocorrências relacionadas 3 execução do contrato, com à descrição do que 
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for necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados, (Lei n 

de 2021, art. 117, §3% 

6.7.2. Identificada qualquer inexatidão ou ircegularidade, o f 

emitirá notificações para a correção da execução do contrato, determinantdo praze 

para 3 Corres 
' 

6.7.3. O fiscal do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, à 

ação que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua 

competência, para que adote as medidas nercessárias e sancadoras, se for o caso; 

5.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizara execução do contrato nas 

datas aprazadas, o fiscal do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do 

contrato 

575 Ofiscal do convrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, a 

término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou 

à proreogagio contratual. 

6.7.5. O fisca! da contrato verificará a manutenção das condições de habilitação 

da contratada, acompanhará o empénho, o pagamento, as garantias, 85 glosas € & 

form 30 de apostilamenta e termos aditivos, solicitando guaisguer documentos 

comprobatérios pertinentes, Caso necessário. 

fCaso ocorra descumprimento das obrigações contratuals, o fiscal do 

contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ac gestor do 

contrato gara que tome as providências cabíveis, quando ultrapassaí à Sua 

competência. 

6.8. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento 

& fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico 

de gerenciamento do contrato, à axemplo da ordem de serviço, do registro de 

ocorências, das alterações e das protrogações contratuais, eleborando reiatório com 

vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento 

da finalidade da administração, 

6.8. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do 

contrato, de todas as ocorrências relacionadas 3 execução do contrato e as medidas 

adotadas, informando, se for o caso, 3 autoridade superinr aquelas que ultrapas 

a sua competéncia. 

§.10. O gestor do contrato acompantiara a manutencio das condiges de habilitação 

da cantratada, para fins de empenho de despess e pagamenta, € anotará os problemas 

aue obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da despess no relatório de 

riscos eventuais. 

$.11. O gestor do contrato emitird documento camprobatdric da avaliação realizada 

pelo fiscal do contrelo quanto ac cumprimento de obrigações assumidas pelo 

contratado, com menção 30 seu desempenho nº execução contratual, baseado nos 

B 

& 
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indicadores ehjetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, 

devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. 

6.12. O gestor do contrato tomará providências para & formalização de proces 

adrministrativo de responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzide. 

pela comissão de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo 

setor com competência para tel, conforme o caso. 

£.13. O gestor do contra taborar relatório final com informações s 

consecução dos objetivos que tenharm justificado a contratação e eventuais condutas à 

serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração. 

6.14. 0 gestor do contrato deverd enviar a documentação pertinente ao setor de 

contratos para a formalização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor 

dimensionado pela fiscalização e gestdo nos termos do contrato. 

e o 

7. CRITERIDS DE MEDICRO E DE PAGAMENTO 

7.1. Recebimento 

7.1.1. Osservigos serfo recebidos provisoriamente, no prazo de 05 (cinco) dias, 

contado do atesto na nota fiscal, pelo{a) responsdvel pelo acompanhamento e 

fiscalizecio do contrato, mediante termo detathado, quando verificado o 

cumprimento das exigências de caráter técnico. 

7414 O contratante realizará inspeção minucioss de todos o3 serviços 

executados, por meio de profissionais técnicos competentes, acompanhados dos 

profissionais encarregados pelo serviço, com 2 finalidade de verificar a adequação 

dos serviços e constatar e refacionar os arremates, retouues e revisões finais oue 

se fizerem necessários. 
74.1.1.4. Para efeito de recebimento provisério, ao final de cada período de 

faturamento, o fiscal técnico do contrato 1rá apurar o resultado das ave ' 

da execução do objeto e, se for o taso, @ análise do desempenho e qualidade 

da prestação dos serviços reatizados em consonância com os indicadores 

previstos, que poderá resultar ne redimensionamento de valores a serem 

pagos & contratada, registrando em relatório a ser encaminhado 20 gestor do 

contrato, 
7141.2.0 Contratado fica obrigado a reparer corrigly, remover, 

reconstruir ou substituir, 35 Suas expensas, no todo ou em parte, ¢ objeto em 

que se verificarem vicios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou 

materizis empregados, cabendo & fiscalização não atestar a Última e/ou única 

medição de serviços até que sejam sanadas todas es eventuais pendências que 

possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. 



7342, No prazo supracitado para e recebimento proviso 

ou 2 equipe de fiscalização deverd elaborar Relatório Circunstanciade 

consonincia com suas atribuições, e encaminhd-lo ao gestor do contrato, S 

7.12. Qs servicos poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando ém 

desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e i 

proposta, devendo ser corrigidos/cefelios/substitubdos no prazo designado na 

notificação, a contar da data de recebimento desta, às suas custas, sem prejuizo da 

aplicação das penalidades, 

7.1.3. Osserviços serdo recebidos definitivamente no prazo de 05 [cinco} dias, 

contados do recebimento provisério, por servidor ou comissão designada pele 

autoridade compeatente, apds a verificação da qualidade e quantidede do serviço e 

consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo as seguintes 

diretrizes: 
7131 Realizar a análise dos relatórios e de toda 2 documentação 

apresentada pela fiscalização e, caso haja irregularíidades que impeçam 8 

liguidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais pertinentes, 

solicitando à CONTRATADA, por escrito, a3 respectivas correções; 

741 Emitir Termo Circunstanciado para efeito de recebimente 

definitivo dos serviços prestados, com base nos relatdrios e documentações 

apresentadas; e 

7.14. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade 

civil pela solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético- 

profissional pela perfeita execução do contrato, 

7.2. Liquidação 

7.2.1. Recebida 3 Nota Fisca! ou documento de cobrança equivalente, correrá o 

prazo de dez dias úteis para fins de liquidação, na forma desta seção, profrogáveis 

por igual períado, conforme regulamentação desse drglo. 

7.2.2. Para fins de liquidação, o setor competente devera verificar se a nota fiscal 

ou instrumento de cobrança equivalente apresentado expressa os elementos 

necessários e essenciais do documento, tals como: 

7.2.2.1. o pfazo de validade; 

7.2.2.2. a data da emissão; 
7.2.2.3. os dados do contrato e do órgão contratapte; 

7.2.2,4. o valor a pagar; e 

7.2 eventual destaque do valor de retenções tributdrias cabíveis. 

7.2.3. Havendo erro na apresentagdo da nota fiscal ou Instrumento de cobranca 

equivalente, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficard 
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sobrestada até que O contratado providencie as medidas saneadoras, (& 

o prazo epós à comprovação da regularização da situação, sem Gnus ao contr taa 

724 & nota fiscal ou instrumento de cobrançe eguivalente devera 57 

tariamente acompanhado da comprovação da regularidade fiscal. 

7.2.5. A Administração deverá realizar consulta para: a) verificar @ manutenção 

das condições de habilização exigidas a0 edital; b) identíficer possível razão que 

impeça à participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, prolbição de 

contratar com ¢ Poder Público, berm como ocorrências impeditivas indiretas. 

7.2.6. Constatandose, 2 suagdo de irregularidade do contratado, será 

providenciada sua notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, 

regularize sua situação ou, no MESTIO Praze, apresente sua detess. O prazo poders 

ser prorrogado uma vez, por igual perfods, 2 eritério do contratanie. 

7.2.7. Não havendo reguiarização ou sendo a defesa considarada impr ocedente, 

o contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da 

regularidade fiscal quante à inadimplência do contratado, bem como quanto E 

existência de pagamento @ ser efetuado, para que sejam acionados 0§ meios 

pertinentes @ necessários para garantir o recebimento de seus cróditos. 

72.8. Persistindo 8 irregularidade, o comretante deveré adetar as medidas 

necessárias à rescisio contratual nos autos do processo administrativo 

correspondente, assegurada 20 contratado a ampla defesa. 

72.9. Havenda a efetiva execução do objeto, 08 pagamentos serão realizados 

normalmente, até que sê decida pela rescisão do contrato, caso o contratato não 

regularize sua situação, 

7.3. Prazo de pagamento 

7.3.1. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 {rrinta} dias contados da 

finalização da Hquidação da despesa. 

7.3,2. No caso de atraso pélo Contratante, os valores devidos 20 contratado 

serão atualizados monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até 8 

data de sua efetiva realização, mediante aplicação do indice 1PC-À de correção 

monetária, 

7.4. Forma de pagamento 

7.4.1. O pagamento será realizado por meio de ordem bancaria, para crédito em 

banço, agência e conta cormente indícados pelo contratado. 

7.4,2, Será considerada data do pagamento 0 dia em que constar como emitida 

3 ordem bancaria para pagamento. 

7.4.4. Quando do pagamento, serd efetuada & retencio tributdria prevista na 

legislação aplicável, 



7.4.4. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando: 

houver, serão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, 05 percentuais 

estabelecidos na legislação vigente. 

7.4.5. O contratado regularmente optante pelo Simples N 

tei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto eos 

impostos e contribuições abrangidos por aquele regime, No entanto, o pagamento 

ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meic de documento oficial, 

de que faz jus 2o tratamento tributdrio favorecide previsto na referida Lei 

Complementar. 

74.6. Os pagamentos seião efetuados conforme a conclusão das etapas do 

cronograma de execução dos serviços abaixo espacificados, não sendo concedidos 

amentos nem desdobramentos de faturas. Todavia, no estrito interesse da 

Administração e de acordo com à sua conveniência, poderão ser medidos serviços 

para emissão das respectivas Notas Fiscais em períodos inferiores aos previstos. 

cional, nos termos da 
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B. FORMA E CRITERIOS DE SELEÇÃO E REGIME DE EXECUÇÃO 

8.1. Forma de asteção & critério de julgamento da proposts 

2.1.1. O contratado será selecionado por meio da realização de procedimente de 

UCITAÇÃO, na modalidade CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRÔNICA, para formação 

de procedimento auxíliar de SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, com fundamento no 

art. 78, inciso 1, c/c art. 78, incisa V da Lei n.º 14 133/2021, gue culminard com & 

seleção da proposta de Menor Preço Giohal, 

E.1.2. Às exigências de habilitação são as usuais para a generalidade dos objetos, 

conforme disciplinado no Edital concernente à essa contratação. 

B.2, Regime de execução 

B.2.1. O regime de execução do contrato será o de sembintegrada. 



9. ESTIMATIVA DD VALOR DA CONTRATAÇÃO 

9.1. O custo estimado total da contratação é de R$ 4.494.857,18 {gquatro milhões, &L ; 

quatrocentos e noventa é quatra mil, oltecentos e cinquenta e sete reais e dezoilti E 

centavos), conforme custos unitários apostos na planilha disposta nesse Termo de 

Referência. 

10. LOCAL É DATA: 

22 de Agosto de 2024, 

T1. RESPONSÁVEL(EIS): 

iuaalao. d É& Haubo. 
Maria Janaina da Silva Paula 

Membro Eguipe de Planejamento 
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ta Janiele Custódio Ateberio Daíria Pinheiro da Silva 

Membro Equipe de Planslamanto Membro Equipe de Planejamento 


